
ALTERNATIVAS PARA TORNAR 
A RECEITA FEDERAL MAIS EFICAZ
E AJUDAR O PAÍS A ENFRENTAR
A CRISE FISCAL



ARRECADAÇÃO
DAS RECEITAS DA UNIÃO

R$ 313,014

JANEIRO A MARÇO DE 2016

BILHÕES

FONTE: RECEITA.FAZENDA.GOV.BR



EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS 
CRÉDITOS ATIVOS CONSOLIDADOS 
DA RFB
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No mês de março de 2016, 
o total de Créditos Ativos 
foi de R$ 1.549,01 bilhão
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Cerca de 97% dos Créditos 
Ativos de Débitos Não 
Parcelados pertencem a 
Pessoas Jurídicas
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72,2% dos tributos 
sem impedimento para cobrança 
são devidos por Grandes Empresas: 
mais de R$130 bilhões
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Sugestões:

1- Melhor aproveitamento da mão de obra do 
Analista-Tributário nas atividades específicas de 
controle e acompanhamento do crédito tributário, 
em especial, no gerenciamento de risco e 
monitoramento de grandes contribuintes;

2- Intensificação das ações de incremento de 
arrecadação com medidas coercitivas de cobrança já 
previstas em lei para os grandes devedores.



63,5%  dos Créditos Ativos 
estão com exigibilidade 
suspensa aguardando 
julgamento administrativo 
(DRJ, CARF e CSRF)
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Sugestões:

1- Realocar servidores da Carreira de Auditoria
para as atividades de julgamento e revisar as 
atribuições entre Auditores e Analistas-Tributários
nos processos de trabalho específicos da área.

O Analista-Tributário deve atuar na seleção, controle 
e preparo dos Processos Administrativos, com 
análise e fundamentação legal que subsidiem as 
decisões;

2- Mutirão de julgamento dos Processos 
Administrativos pendentes nos moldes realizados 
pelo CNJ;

3- Revisão dos procedimentos de Fiscalização, 
visando qualificar os Autos de Infração com o 
suporte necessário dos Analistas-Tributários. 



Mais de R$ 22 bilhões 
em parcelamentos previdenciários não 
consolidados, aguardando definição do 
valor correto para pagamento das 
respectivas parcelas 
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Sugestões:

1- Priorizar a finalização dos ajustes 
necessários nos sistemas de controle de 
parcelamentos previdenciários, para concluir a 
consolidação dos débitos;

2- Desenvolvimento de um Sistema de 
Parcelamento Parametrizável, para dar 
celeridade nos ajustes à medida que se altere 
a legislação, reduzindo os prazos de 
consolidação dos parcelamentos.



Apenas de janeiro a maio de 2016, o 

Brasil perdeu mais de R$ 225 bilhões 

em tributos sonegados, conforme aponta 
o Sonegômetro, ferramenta criada pelo 
Sindicato Nacional dos Procuradores da 
Fazenda Nacional (SINPROFAZ). São 

mais de R$ 500 bilhões por ano de 
prejuízo com a sonegação de tributos. 
Nessa conta, é preciso incluir, ainda, os 

mais de R$ 100 bilhões que o Brasil 

perde anualmente com o contrabando 
e o descaminho.
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Sugestões:

1- Ampliação da presença do Analista-
Tributário nas atividades de gestão de risco, 
fiscalização, vigilância e repressão aduaneira, 
ampliando o controle aduaneiro no comércio 
exterior, reforçando o combate ao 
contrabando, ao tráfico de drogas e armas, e 
outros ilícitos;

2- Melhor aproveitamento da mão de obra da 
Carreira de Auditoria da Receita Federal do 
Brasil permite uma maior agilidade na 
fiscalização e na cobrança de tributos.  




